O que é que a Igreja pensa…
Virgindade


Iniciamos este artigo com algumas reflexões soltas acerca da virgindade no dias de hoje. Efectivamente, estamos num tempo em que se fala muito de amores. Mas normalmente estamos a referir relações superficiais e passageiras. A tudo chamamos «amor» o que provoca uma grande confusão. Para confundir ainda mais, muitas vezes fala-se de «amor» quando se devia dizer apenas «sexo». 

Todos nós sabemos, por experiência própria, que a felicidade não é possível sem amor, porque o homem precisa de amar e ser amado. Mas o amor é muito mais do que uma questão genital. Fala-se de amor quando há relações profundas. 

Como é que então num mundo onde há «sexo» e «erotismo» por todo o lado (publicidade, revistas, jornais, televisão, cinema, moda) se pode falar de virgindade. No mínimo parece ridículo e desactualizado. Quem é que hoje é virgem? Alguns respondem a brincar que são escorpiões (claro está, estamos a falar de signos). 
Estamos num tempo em que muitos jovens e adolescentes têm relações sexuais, cada vez mais novos e com parceiros que «mal» conhecem. Têm presa de começarem. Muitas vezes nem se pensa. Aliás estes rematam sempre: «que mal tem?». A muitos a própria vida encarrega-se de lhes dizer (mães solteiras, consequências dos abortos, doenças sexualmente transmitidas, sensação de se transformarem em «objecto de prazer»; experiências negativas que condicionam futuros relacionamentos…) Mas nos ‘ecrãs’ e nas revistas é tudo tão fácil, tão bom e tão bonito. 

Importa também assinalar que paralelamente a toda esta realidade de «desprezo» pela virgindade, e quase que inexplicavelmente, surgem nalguns países movimentos civis pró-virgindade (quer na Europa, quer na América). Associações de jovens que se manifestam a favor e defensores da virgindade (cuidado que não estou a falar apenas de grupos católicos ou religiosos).

No meio destas contradições todas enfrentamos a temática da virgindade: O que é ser virgem? Que valor tem a virgindade? E que está escrito na Bíblia sobre isto? O que a Igreja pensa da virgindade? E a virgindade de Nossa Senhora?


Começo por dizer que é sempre uma proposta de caminho e de vivência do amor, quer para os que se querem casar, quer para os que se querem consagrarem. Uma proposta exigente mas viável e possível. Exigente porque requer autodomínio, força de vontade, segurança, serenidade e muita determinação. 

No mundo de hoje parece uma proposta impossível, só para loucos (ou para «totós»). Mas permitam-me que faça uma pergunta: as pessoas são mais felizes por perderem a virgindade? Certamente que não, porque simplesmente a felicidade não depende de se ser ou não virgem mas de se ser ou não amado. 
Podemos agora procurar analisar o que a Bíblia diz acerca da virgindade. Comecemos por dizer que, concretamente no Antigo Testamento, havia uma cultura onde a virgindade era estimada no sentido de preservação antes do casamento; neste contexto a perda da virgindade significava a perda de valor para o casamento (nomeadamente da mulher que podia ser punida com o apedrejamento). Nesta cultura a virgindade permanente era desconhecida e morrer antes de casar significava a maior desgraça. O que era importante para uma mulher era poder dar à luz e ser mãe e o pior era ser estéril. 

Com o Novo Testamento, concretamente a partir de Jesus Cristo, a revelação cristã sobre o amor aponta uma novidade: a descoberta do valor da virgindade. A virgindade que era tida na cultura judaica como uma debilidade e uma inutilidade passa a ter outro sentido. (cf. J. B. Bauer, in Dicionário Bíblico-Teológico) 

Maria é apresentada como a Virgem Maria. Uma denominação que era tida como um desprezo, e Deus faz dessa «virgem» a mãe do Filho de Deus. Assim, Jesus Cristo nasce de uma mulher virgem. Mais, o próprio viveu o amor numa dimensão virginal. Jesus Cristo escolheu livremente ser virgem, enquanto alguns dos apóstolos e discípulos eram casados (como Pedro, Lucas).

Por isso, a virgindade com o cristianismo ganha novo contexto. Em Jesus manifesta-se o paradigma (o exemplo) da entrega total. E torna-se assim a plenitude do amor cristão (Marciano Vidal, in Moral de Atitudes). Mais do que um conceito biológico assume a profundidade de uma perspectiva teológica. 

«Desde as primeiras formulações da fé, a Igreja confessou que Jesus foi concebido unicamente pelo poder do Espírito Santo no seio da Virgem Maria. (…) O aprofundamento da fé virginal na maternidade virginal levou a Igreja a confessar a virgindade real e perpétua de Maria. Com efeito, o nascimento de Cristo ‘não diminuiu, antes consagrou a integridade virginal’ da sua Mãe.» (CIC nnº 496 e 499)


Mas por vezes, diz-se que a Escritura fala dos irmãos de Jesus, ou encontram inscrições antigas que referem os irmãos de Jesus. Importa esclarecer que na mentalidade cultural hebraica os «irmãos» são os parentes próximos (como os primos). Por isso, a Bíblia fala, por exemplo, de Tiago e José como os «irmãos de Jesus» (Mt. 13, 55)
Por último, podemos apresentar a virgindade como uma vocação humana. Cada pessoa é livre de escolher a sua realização e importa sublinhar que «a revelação cristã apresenta as duas vocações ao amor: o matrimónio e a virgindade» (Conselho Pontifício para a Família, in Sexualidade humana - Verdade e Significado, nº 34). Qualquer vocação só realizará a pessoa humana se for por amor: quer o casamento, quer a virgindade. Sem amor tudo é frustração e solidão. 
 
Neste ponto, diz a Igreja que «Os pais servirão verdadeiramente a vida dos seus filhos, se os ajudarem a fazer da sua própria escolha um dom, respeitando as suas escolhas maduras e promovendo com alegria cada vocação, mesmo a vocação religiosa e sacerdotal». (Conselho Pontifício para a Família, in Sexualidade humana, Verdade e Significado, nº 34)


Tendo renunciado à fecundidade física a pessoa virgem torna-se espiritualmente fecunda, pai e mãe de muitos, cooperando na realização da família segundo o desígnio de Deus. Por isso, os esposos cristãos têm o direito de esperar das pessoas virgens o bom exemplo e o testemunho da fidelidade à sua vocação até à morte. Assim como para os casais a fidelidade se torna difícil e exige sacrifício, mortificação e renúncia de si, assim também pode acontecer às pessoas virgens. (cf. Marciano Vidal, in Moral de Atitudes)
Ser virgem por opção não é ridículo ou algo desactualizado mas um modo de amar. Trata-se de um valor cristão e humano que se revela determinante numa visão profunda dos compromissos e da entrega total de vida (quer para quem pretende casar, quer para quem pretende uma vida de consagração e dedicação total aos outros). 
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